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Rever o papel das instituições de arte é cada vez mais importante para democratizar
e compreender a produção cultural do nosso país. Principalmente, quando tem-se em 
vista fazer a revisão crítica da historiografia da arte, seus conceitos e teorias, priorizando as 
lacunas da história. Este é o objetivo da exposição dedicada à artista “Elisa Martins da Silveira” 
(1912-2001). A pintora evocava em seu trabalho um sentido de brasilidade, perceptível nos 
temas populares e de escolhas cromáticas quentes e vibrantes. Participou de importantes 
exposições nacionais e internacionais. Manteve sua poética em consonância aos mais 
importantes nomes da arte moderna e contemporânea brasileiras.

A exposição com mais de 100 obras procura levar o visitante a uma reflexão sobre a 
arte produzida pelos modernistas e populares, que nos anos 1950 circulavam juntos 
por mostras e bienais do Brasil. O Museu de Arte do Rio tem a missão de ampliar
narrativas,resgatar biografias e produções esquecidas ou apagadas pela História da 
Arte e, principalmente, ser um lugar destinado à salvaguarda da memória, seja por meio 
do nosso acervo ou das nossas exposições. Celebrar a cultura do nosso país é um 
objetivo que se concretiza aqui no MAR, basta percorrer nossas exposições para 
perceber a grandiosidade da produção artística brasileira ao longo dos séculos.
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Abrir uma nova exposição dedicada a uma mulher nordestina e reconhecida como artista 
popular é, sem dúvida, um dos maiores orgulhos que temos, especialmente em um ano 
tão politicamente importante para a pauta de gênero, com o Brasil e o Rio de Janeiro sendo 
palco de discussões no contexto do G20. Estamos comprometidos em dar protagonismo 
a grandes mulheres nas artes, reafirmando nossa vocação de contar as histórias que muitas 
vezes foram silenciadas.

A pintura "Crianças brincando" (1953), de Elisa Martins da Silveira, parte do acervo do 
Museu de Arte do Rio, foi o ponto de partida para esta exposição que apresentamos 
com orgulho. Nossa coleção, que hoje ultrapassa 36 mil itens, é uma celebração da 
cultura brasileira, e trazer à tona as narrativas de mulheres artistas reafirma a
importância de revisitar nossa história cultural com um olhar mais inclusivo.

O MAR, como um espaço cultural de diálogo com a história do país, se destaca por seu 
compromisso em dar visibilidade às vozes femininas. Num momento em que as discussões 
sobre gênero ganham relevância globalmente, é urgente revisitar a produção de artistas 
brasileiras e reconhecer como suas representações são fundamentais para a 
compreensão da nossa identidade.
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Esta exposição é um projeto acalentado pela curadoria do MAR há alguns anos. Rever 
o importante capítulo da arte brasileira dos anos 1950 e colocar a arte considerada naïf 
e popular no centro de nossas atenções foram os argumentos que nos interessaram de 
imediato. São muitas as mulheres artistas invisibilizadas pela história da arte. No caso 
das autodidatas, esse apagamento se torna ainda mais evidente, com suas produções 
lateralizadas nos museus e nas galerias. A arte naïf, muitas vezes associada à ingenuidade 
e à falta de sofisticação técnica, foi marginalizada nos documentos elaborados pelos 
circuitos institucionais. Chegou o momento de olharmos para essas produções que 
foram negligenciadas e quebrarmos rótulos e convenções, desconstruindo os 
pré-julgamentos que impedem o reconhecimento pleno dessas obras. O Brasil se 
mantém em franca atividade criativa, em forte pulsão vital para que sobrevivamos em 
cores vibrantes, na manifestação do que as clareiras das matas, os altos dos morros, 
as quebradas das ruas nos trazem como revolução.

Elisa Martins da Silveira nasceu no Piauí em 1912, veio para o Rio de Janeiro em 1945 
e acompanhou as mais proeminentes atitudes da vanguarda artística daquele momento, 
como as do reconhecido Grupo Frente. Ela expôs em algumas edições da Bienal Internacional 
de São Paulo e comemorou dez anos de carreira com uma mostra individual no Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro, em 1963, museu onde participou de importantes exposições, 
como a I Exposição de Arte Neoconcreta, em 1959. Nessas ocasiões, as obras de
Elisa Martins da Silveira conviviam com os grandes nomes da arte concreta e neoconcreta,
 a vanguarda da arte brasileira dos anos 1950. Contudo, na crítica de arte, uma parte significativa 
de homens brancos da elite intelectual seguiu ignorando-a ou adjetivando sua produção de 
modo pejorativo, como “primitiva” ou “ingênua”, nos livros e nos textos críticos.

A obra de Elisa Martins da Silveira, embora subestimada em sua época, é parte fundamental
da história da arte brasileira. Sua trajetória revela as dinâmicas de exclusão enfrentadas 
por muitas artistas mulheres, cuja contribuição para os movimentos de vanguarda foi 
sistematicamente subvalorizada. Hoje, ao revisitar seus trabalhos, temos a oportunidade 
de reavaliar seu papel e reconhecer sua importância, bem como de refletir sobre as
barreiras impostas às mulheres no campo artístico.

Celebramos Elisa Martins da Silveira com a pesquisa em torno do acervo da família e 
de coleções particulares e institucionais. Que a vida colorida dos parques, das praças, 
dos circos, dos terreiros e das procissões nos traga o bálsamo que impulsionou a artista 
que insistiu em ver na geometria moderna uma potente comunhão com um Brasil que já 
comemorava a pletora das cores nas mais variadas manifestações populares.
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Nas décadas de 1950 e 1960, Ivan Serpa desempenhou um papel crucial como professor 
no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, orientando um grupo de jovens artistas que, 
mais tarde, seriam pejorativamente rotulados como “primitivos”. Entre os alunos sob sua tutela, 
destacavam-se figuras como Grauben do Monte Lima, que iniciou sua prática artística aos
70 anos, Elza O. S., Lúcia Kahn, Miriam Inez da Silva, Gérson de Souza, Ivan Morais, Rosina 
Becker do Valle e, notavelmente, Elisa Martins da Silveira.

Segundo José Augusto Silveira, sobrinho de Elisa, a artista, que não possuía conhecimento 
técnico ou teórico sobre artes visuais, surpreendeu Serpa já no primeiro contato entre eles, 
em 1952. Ao desenhar diante do professor, ouviu dele a observação: “O que está fazendo aqui? 
Você já está pronta”. Serpa aconselhou Elisa a não se deixar influenciar por outros, afirmando 
que “se alguém tentasse mudar as suas figuras, iria atrapalhá-la”. Essa orientação foi
determinante para a artista que permaneceu nas aulas por apenas alguns meses, mas 
manteve uma relação de amizade e troca artística com Serpa até sua morte. O vínculo, que 
transcendeu a relação de aluna e professor, estabeleceu-se como uma troca entre dois artistas.

O grupo de artistas orientado por Serpa desenvolveu trabalhos que não necessariamente 
remetem ao período em que eles frequentaram essas aulas, mas que carregam, em suas 
formas, temas e abordagens, marcas profundas da influência do mestre. Essa exposição 
traz à luz a produção de alguns desses artistas, revelando como os índices e as referências 
que emergiram durante essa fase de aprendizado ressoaram ao longo de suas trajetórias 
individuais, consolidando-os como parte de uma rica e diversificada contribuição à história 
da arte brasileira.

— 

Alguns dos principais integrantes do Grupo Frente (1954-1956) fizeram parte da primeira 
turma de alunos adultos de Ivan Serpa. Esse foi um dos primeiros coletivos de artistas
no Rio de Janeiro a se comprometer com uma discussão sobre a arte de vanguarda e as 
possibilidades da estética moderna. O núcleo de obras aqui apresentado traz esse 
contexto histórico e criativo. O Grupo Frente era profundamente engajado na pesquisa 
das linguagens construtivas, refletindo uma postura em consonância com os ideais de 
modernidade e inovação defendidos por Ivan Serpa e pelo crítico Mário Pedrosa.

No entanto, o grupo também reconhecia a importância da produção figurativa “primitiva”, 
que, sob os olhares de Serpa e Pedrosa, possuía uma sensibilidade “espontânea” e 
inexplorada, essencial para a renovação da linguagem artística. Esse reconhecimento 
sinalizava uma ampliação dos horizontes do que poderia ser considerado arte moderna no 
Brasil, que valorizava expressões artísticas não convencionais. Durante sua curta existência, 
o Grupo Frente realizou quatro exposições, com a participação de artistas de destaque, como 
Abraham Palatnik, Aluísio Carvão, Carlos Val, César Oiticica, Décio Vieira, Eric Baruch, Franz 
Weissmann, Hélio Oiticica, João José Costa, Lygia Clark, Lygia Pape, Rubem Ludolf, Vincent 
Ibberson e o próprio Ivan Serpa, além de Elisa Martins da Silveira, que integrava o grupo.

A defesa de Pedrosa por uma nova concepção de arte também se manifestava na valorização 
da produção estética de crianças e de internos de hospitais psiquiátricos, que ele considerava 
capazes de “libertar os criadores” das fórmulas e associações mentais já consolidadas. 
Esse posicionamento reforçava sua visão de uma arte que transcendesse as convenções 
formais e intelectuais, abrindo espaço para uma sensibilidade mais autêntica e não mediada. 
Ao expandir as fronteiras do que se entendia por arte no Brasil, Pedrosa propôs um projeto 
multicultural e inovador para a modernidade, desafiando as noções tradicionais de criação 
artística e enfatizando a importância da experimentação e da diversidade de linguagens.



—

O conjunto de obras a seguir reúne artistas que expuseram com Elisa Martins da Silveira em 
mostras coletivas. Agrupados pela crítica ou pelo mercado sob nomeações como “primitivos”, 
“naïfs” ou “ingênuos”, tiveram suas obras marcadas por qualificações depreciativas que 
resumiam, em grande parte, suas poéticas a aspectos ou temas infantilizados ou que tivessem 
menor densidade poética. A ideia de ingenuidade se enlaça com um distanciamento não só 
estético, mas de classe, em relação à arte exposta nos salões e museus modernos, já que uma 
parcela desses artistas vinha de camadas subalternizadas. Com uma carga exageradamente 
pejorativa, machista e classista, “ingênuo”, por exemplo, era usado para designar os artistas 
sem formação acadêmica, que pintavam com talento nato e tinham sua própria intuição como 
referência. Não era o caso desses artistas. Mesmo sofrendo críticas aviltantes, nomes como 
Chico da Silva, Djanira e Heitor dos Prazeres tiveram reconhecimento no Brasil e no exterior, 
recebendo prêmios, participando de exposições de destaque e tendo suas obras adquiridas 
por coleções de prestígio. É importante atentar ao fato de que Elisa Martins da Silveira
começou seus estudos em arte em 1952 e, entre 1953 e 1955, recebeu seguidamente, pela 
Bienal de São Paulo, prêmios de aquisição na categoria pintura.
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